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Balizado a oeste pela serra de Guaratiba e a leste pelo 
maciço da Tijuca intercala-se uma pequena planície 
costeira, a baixada de Jacarepaguá, resultante da col-

matagem de uma antiga enseada isolada do mar por uma sucessão de 
cordões litorâneos; ** dois dos quais se encontram emersos. Dêstes cor-

* O Presente relatório tem como finalidade apresentar a metodologia empregada na 
análise dos sedimentos da faixa costeira situada na região compreendida entre a 
Barra da Tijuca e o Pontal de Sernambetib'a, no litoral ocidental do Estado da Guana­
bara, tomando como exemplo os trabalhos realizados ao longo de um perfil perpendi­
cular à praia atual. 
Queremos expressar nossos agradecimentos ao Conselho de Ensino para Graduados e 
Pesquisa da Universidade Federal do Rio de Janeiro pela concessão de Bôlsas e ajuda 
financeira, assim como ao Prof. Jorge Xavier da Silva pela orientação e por nos ter 
incumbido da execução do projeto. Participaram dos trabalhos de campo e de labora­
tório .os bolsistas Elmo da Silva Amador, Jorge Soares Marques, Luiz Antonio de M. 
Ribeiro, Margarida A. da Síha Cunha, Rui Erthal e Zilá Seixas de Souza. 
Nossos agradecimentos também à estudante Lígia A. dos Santos Souza pela realiza­
ção das análises morfoscópicas, ao estudante Renato Kowsmann pela colaboração pres­
tada nos trabalhos de campo e na pesquisa bibliográfica, aos estudantes Antonio José 
T. Guerra, Carlos Walter P. Gonçalves, Edson Pimentel, Luiz Alberto da Cruz Fer­
reira, Maria Luiza Portes, Nilo David C. Mello, Renato Sarmento Vernet e Ruth 
Bandeira pela colaboração prestada durante as diversas etapas do trabalho e especial­
mente à Prof.• Maria Luiza Fernandes Pereira pelo incansável apoio, ao Prof. Walde­
mar Mendes pela orientação na análise dos solos e ao Prof. Alfredo Pôrto Dominguc3 
pela crítica e sugestões apresentadas. 

* * Entendemos como cordão litorâneo uma elevação arenosa de forma alongada, resultante 
de acumulação de areia, junto ao litoral, oor ação das ondas, e cuja largura resulta de 
um processo de progradação. 
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dões, o mais recente, mais próximo do mar, se apoia a oeste no tômbola 
de Sernambetiba, junto ao Recreio dos Bandeirantes e a leste na Ponta 
do Marisco, junto à Barra da Tijuca, formando a praia dos Bandeirantes 
com extensão de 18 km, além de mais 3 km correspondente à Praia de 
Sernambetiba e que, como continuação da praia dos Bandeirantes, se 
estende do tômbola de Sernambetiba até ao morro da Boa Vista (mapa 
n.o 1). 

Entre o cordão litorâneo atual e o segundo mais interiorizado, dis­
tante do primeiro em cêrca de 1 km, se localiza a laguna de Marapendi, 
cuja porção oriental se encontra em avançada fase de colmatagem. 

A disposição leste-oeste a nordeste-sudoeste da atual praia e das res­
tingas representa a direção de simplificação a qual é perpendicular à 
resultante da direção e intensidade das ondas que incidem sôbre a área. 
São assim, predominantemente, as ondas geradas na faixa de tempesta­
des próximas à Antártica e que atingem a costa do Brasil em forma de 
ondas livres (swell), as que, provàvelmente, mais contribuem para re­
ger o mecanismo de orientação das praias na área em estudo, se bem 
que ondas geradas pelos ventos alísios podem também ser de alguma im­
portância geomorfológica (1). Para a geomorfologia regional o "swell 
environment" é importante pelo fato de as ondas livres, devido seu re­
duzido empino, serem construtivas, isto é, tenderem a lançar os sedi­
mentos em direção à costa, construindo praias e restingas.. 

A pequena amplitude das marés, menos de 2m, típica para a área 
em estudo, faz com que o ataque das ondas seja concentrado numa fai­
xa vertical relativamente estreita. 

A pesquisa ora em execução tem como finalidade o estudo geomor­
fológico da faixa junto ao mar, caracterizada pelos dois cordões lito­
râneos acima mencionados. Para isto estão sendo levantados uma série 
de perfis topográficos perpendicularmente à praia e atravessando os 
dois cordões, ao longo dos quais é realizada a coleta de amostras. No 
presente relatório será apresentada a metodologia adotada, assim como 
os resultados das análises do material coletado no perfil n.0 I. Posteri­
ormente os resultados obtidos serão comparados com os dos outros 
perfis. 

Em grande parte foi aplicada a análise estatística da distribuição 
granulométrica dos sedimentos coletados, segundo metodologia adotada 
em outras áreas do sul do país (2, 3, 4 e 5) e especialmente nos EU A 
(6, 7 e 8), complementada pela análise morfoscópica dos grãos de 
areia e pela classificação das conchas encontradas numa tentativa de 
determinar as condições ambientais do passado recente. 

O conjunto de trabalhos e estudos realizados ao longo do perfil n.or 
obedecem à seqüência abaixo: 

I. Trabalho de campo. 

I .1 Levantamento do perfil topográfico 
I. 2 Amostragem 

I. 2.1 Amostragem superficial 
I 2. 2 Sondagem e coleta de amostras subsuperficiais. 

II . Trabalho de laboratório 
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II . 1 Análise das amostras coletadas 
II. 2 Elaboração de gráficos e determinação dos principais parâ­

metros estatísticos 
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II. 3 Análise morfoscópica dos grãos de quartzo 
II. 4 Classificação das conchas para fins de avaliação dos ambi­

entes paleoecológicos. 

III. Trabalho de gabinete 
III .1 Interpretação dos resultados 
III . 2 Redação 

I .1 Nivelamento topográfico 

I. Trabalho de Campo 

A localização do perfil número I está indicado no mapa. 1. O nive­
lamento foi realizado empregando um nível topográfico e mira. Com 
excessão das áreas mais turfosas, não houve dificuldade em executar o 
trabalho. 

Como o reverso (lado não voltado para o mar) do cordão mais 
antigo, no local em que passava o perfil, se encontrava escavado em 
conseqüência da construção da rodovia Rio-Santos, foi escolhido um 
ponto, afastado em 330 m para oeste, para continuação do nivelamento 
e coleta de amostras. 

Um rápido exame do perfil mostra os dois cordões litorâneos, a 
depressão constituída pelo fundo da antiga laguna e que nesta parte 
já foi colmatada, e o canal de Marapendi através do qual se faz a 
drenagem da laguna ainda preservada mais para oeste. Um fato interes­
sante é a diferença de altura entre os dois cordões, sendo o mais inte­
riorizado, e portanto mais antigo, cêrca de 3 metros mais elevado que 
o mais recente. 

I. 2 Amostragem 
A coleta de amostras superficiais, seguindo o perfil, foi iniciada na 

praia, na zona sob influência das ondas, seguindo daí para o interior 
as mudanças de topografia. 

Na depressão intercordões as amostras foram retiradas a diversas 
profundidades com um trado manual. A fim de obter testemunhos 
completos, ao longo de todo o furo de sondagem, foram as amostras 
retiradas continuamente a cada 17 ou 30 em de profundidade de acôrdo 
com o comprimento da broca empregada. Procurou-se sempre atingir 
a maior profundidade possível, o que, no trado manual, é determinado 
pelo comprimento da haste e pelo atrito do material contra a mesma. 
O atrito, especialmente em areia, é de tal ordem que se tornou neces­
sário improvisar um sistema de alavancas, usando o material disponível 
no local (foto 1) . Outras vêzes a broca ficava girando sem penetrar. 

Tudo isso consumia um tempo muito grande. A execução de três 
furos por dia chegava a constituir recorde. Finalmente a aquisição de 
dois pequenos macacos hidráulicos facilitou muito a retirada do trado 
e permitiu aumentar o ritmo de trabalho. 

À medida que os sedimentos eram coletados sofriam, ainda no 
campo, uma classificação textura! preliminar, sendo a seguir guardados 
em sacos plásticos devidamente rotulados. 

Ao todo foram coletados, ao longo dos dois cordões, 26 amostras 
superficiais, o que representa pràticamente uma amostra para cada 15 
metros. . 

o total de metros perfurados e amostras coletadas em subsuperfí· 
cie corresponde a uma coluna de 60 metros de altura. O número de 
furos de sondagem foi de 25. 
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Foto 1 - Retirada do trado com emprêgo de alavancas. 

11. Trabalho de laboratório 

II . 1 Processamento das amostras 
No laboratório as amostras superficiais foram reduzidas no sepa­

rador de Jones para aproximadamente 100 g destinadas à análise gra­
nulométrica. 

As amostras subsuperficiais, cujo volume de material era sempre 
muito pequeno, não sofreram redução. Após classificação texturaL 
determinação da côr, pH e verificação da presença de cloretos, carbo­
natos e sulfatos (Quadros I e II), passaram a ser lavadas para eliminar 
a matéria orgânica, sendo então encaminhadas para a análise granulo­
métrica. 

A presença de cloretos e carbonatos nas amostras subsuperficiais 
foi comprovada por ensaio qualitativo, sendo responsável pelo pH 
alcalino da maior parte das amostras (pH ,..., 8). A presença de sulfatos 
é reduzida. Já nas amostras superficiais, onde a lixiviação é eficiente, 
o pH varia de 5 a 8, portanto de ácido a alcalino. A presença de cloretos 
é pequena, permanecendo, porém, grande a presença de carbonatos devi­
do às conchas . 
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Análise granulométrica 

L. BERTHOIS, citado por F. VERGER (9), sugere que nas amostras 
exclusivamente arenosas seja peneirada uma quantidade compreendida 
entre 100 e 200 g dependendo do diâmetro máximo dos grãos (grá­
fico I). 

Como o tamanho máximo dos grãos dos sedimentos coletados ao 
longo do perfil I se encontra próximo de 1 mm (Phi = O), foi adotado 
para as amostras superficiais o pêso de 100 g para a quantidade de 
material a ser peneirado. O mesmo não foi possível estabelecer para as 
amostras obtidas por sondagem com trado manual, devido à reduzida 
quantidade de material recolhido. 

Conforme já mencionado fêz-se o fracionamento da amostra em­
pregando o amestrador de Jones. Como êste amestrador reduz cada 
amostra a duas metades, repetia-se a operação com as amostras redu­
zidas até obter a quantidade requerida para o ensaio. O restante era 
recolocado no saco, permanecendo no laboratório para qualquer veri­
ficação posterior. 

A seqüência de peneiras adotada foi a mesma empregada por 
BIGARELLA e colaboradores (2), justamente por corresponder a intervalos 
adequados ao ernprêgo da escala <P (Phi), proposta por WENTWORTH para 
a análise textura! dos sedimentos. O valor q, corresponde ao logaritmo 
negativo de base dois (-logz ou 1/log2 ) de um tamanho textural qual­
quer expresso em milímetros. Assim 0,25 mm corresponde ao valor phi 
de: 

1 
--=--- = 0,25 log2q, 

2 = ~-4-

1 
= 0,25 

log 2 = log 4 
X 

1 2x- ---- 4 - 0,25 -

log 4 = 2 
log 2 

Desta forma uma progressão geométrica é transformáda numa 
progressão aritimética, o que simplifica em muito o cálculo dos parâ­
metros estatísticos da distribuição granulométrica de um sedimento. 

As peneiras empregadas foram as seguintes: 

Malha Abertura 
USES mm 

5 4,000 
6 3,360 
8 2,380 

10 2,000 
14 1,410 
18 1,000 
25 0,710 
35 0,500 
45 0,350 
60 0,250 
80 0,177 

120 0,125 
140 0,105 
200 0,074 
230 0,062 
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Abertura 
phi 
2,00 
1,85 
1,55 
1,00 
0,50 
0,00 
0,50 
1,00 
1,50 
2,00 
2,50 
3,00 
3,25 
3,75 
4,00 



Estabelecido o volume de amostras a ser peneirado e a seqüência 
de peneiras a ser usada, restou fixar o tempo de peneirarnento de cada 
amostra. Isto é importante, pois um tempo muito curto não permite 
a passagem de todos os grãos que poderiam passar pela malha, enquan­
to que um tempo muito longo poderá fraturar os grãos e ainda desgas­
tar mais ràpidamente as peneiras. 

L. BERTHOIS, citado por F. VERGER (9), aconselha urna duração de 15 
minutos para areias quartzosas e feldspáticas e 10 minutos para areias 
contendo fragmentos orgânicos calcários. Outros autores também reco­
mendam 15 minutos enquanto que outros ainda recomendam de 30 a 
40 minutos. J. J. BIGARELLA (2) manteve as amostras de areia de praia 
durante 10 minutos sob ação do vibrador de peneiras. 

Desta forma o período de 15 minutos parece realmente seguro, de 
modo que foi o adotado. 

Após a separação as amostras foram levadas e tratadas com ácido 
clorídico para eliminar os restos de calcário, sendo então secadas na 
estufa. 

Corno os grãos de areia quartzosas de diâmetro próximo a 0,3 rnrn 
necessitavam ser separados para a análise rnorfoscópica, incluiu-se no 
conjunto de peneiras a de 0,297 rnrn que assim retém os grãos maiores 
que 0,297 rnrn e menores que 0,35 rnrn. 

O peneirador, inicialmente empregado, era um vibrador manual 
que, além do alto nível de ruído, que impedia qualquer atividade mental 
num raio de ação que ultrapassava o laboratório, imobilizava o operador 
em cada análise durante pouco mais de meia hora, pois a capacidade do 
aparelho não permitia colocar todo o conjunto de peneiras de urna só vez. 
A êste tempo somavam mais 3 minutos para lançar e calcular os per­
centuais na fôlha de cálculo. Portanto, urna hora de atividade estafante 
para cada amostra. Apesar disto mais de 100 amostras foram proces­
sadas desta forma. Finalmente a compra de um vibrador de peneiras 
elétrico facilitou enormemente os trabalhos, principalmente para o pro­
cessamento das amostras coletadas ao longo do segundo perfil. 

II. 2 Elaboração de gráficos e determinação dos principais parâmetros 
estatísticos 

Terminado o peneirarnento pesava-se o material retido em cada 
peneira, expressando-se o resultado em percentagem do pêso total da 
amostra. Às percentagens do material retido em cada peneira soma­
vam-se os percentuais retidos em tôdas as peneiras de malha maior 
que a considerada. Obtinha-se, assim, os percentuais acumulados que 
eram lançados num gráfico de freqüências acumuladas, cujas ordenadas 
representavam as percentagens e as abscissas o diâmetro do grão. 
Unindo os valôres lançados no gráfico por meio de urna régua flexível, 
obtinha-se a curva granulornétrica de freqüência acumulada. 

O gráfico usado para o desenho das curvas foi o de probabilidade 
aritmética, que fornece maior precisão na obtenção gráfica dos per­
centis usados no cálculo dos parâmetros estatísticos que as curvas 
traçadas em papel milirnetrado, sernilogaritmo ou de Gauss. 

Traçada a curva, foram determinados os diâmetros em esGala phi, 
correspondentes aos percentis de 5, 16, 25, 50, 75, 84 e 95 necessários 
ao cálculo dos parâmetros estatísticos de distribuição granulornétrica 
da amostra considerada. 
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Foram adotadas as fórmulas de FOLK e WARD (1957) : 

Mediana Md = <I> 50 

Média aritmética Mz = cp 16 + cp 50 + <!> 84 
3 

Desvio padrão <Jr = 
<!> 84 -- cp 16 

4 + 
<t>95- <!> 5 

6,6 

Assimetria SKr 

Curtosis KG = 

1 
2 

<!> 84 + <!> 16 -. 2 <!> 50 
<!> 84 - <!> 16 

<!> 95 -- <!> 5 
2,44 (</> 75 - <!> 25) 

+ <!> 95 + <!> 5 - 2 <!> 50 
<!> 95 - cp 5 

Os resultados obtidos são apresentados no quadro III. 
Com os resultados da análise granulométrica foram também cons­

truídos histogramas, cuja abscissa apresenta os diâmetros em intervalos 
inteiros de phi. O perfil I.l representa os histogramas das amostras 
superficiais dos cordões e do material arenoso mais próximo da super­
fície da área intercordões. 

II. 3 Análise morfoscópica dos grãos de quartzo 

A análise morfoscópica de areias consiste em observar, sob micros­
cópio binocular, a forma, principalmente no tocante ao grau de arre­
dondamento e o aspecto ótico de um grão de sedimento. Como o 
quartzo é um dos mais abundantes e resistentes componentes da maior 
parte dos sedimentos, é êste o mineral escolhido para a análise. 

o princípio de análise, elaborado por CAILLEUX, se baseia no reco­
nhecimento do fato de que os grãos refletem o agente de transporte ao 
qual estavam submetidos. Por exemplo, o trabalho das ondas tende 
a arredondar as arestas e polir o grão mantendo-o transparente desde 
que o cristal seja por natureza transparente. O vento tende a arredon­
dar os grãos tornando-os esféricos ao mesmo tempo que imprime um 
aspecto fosco à superfície como resultado de choque entre os grãos, se 
bem que o aspecto fosco pode resultar também de ação química. Final­
mente os grãos que não sofreram a ação de trabalhamento por ondas 
ou transporte por vento ou fluvial mantém um aspecto não trabalhado, 
com arestas angulosas. Desta forma é muitas vêzes possível determinar 
o agente de transporte que atuou na formação de um certo depósito, 
através da participação relativa dos diversos tipos de grãos numa dada 
amostra. Êstes tipos são classificados em: 

Non usés Não trabalhados 
émmoussés-luisant = Trabalhados brilhantes 
ronds-mats = Redondos foscos 

A análise se faz classificando 25 grãos de cada tamanho escolhido 
de uma amostra, multiplicando por quatro o número de grãos encon­
trados de cada tipo. Obtém-se assim a participação percentual. Os 
resultados são lançados num morfograma cuja ordenada representa as 
percentagens e a abscissa o diâmetro dos grãos. 

PACHUR (11) construiu morfogramas para diâmetros dos grãos de 
0,063 - 0,25 - 0,5 e 1,0 mm. Concluiu, porém, que a participação de 
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"não trabalhados" nos grãos com diâmetro menor que 0,125 era geral­
mente da ordem de 98% para qualquer ambiente. Apesar de a cons­
trução de morfogramas se constituir no melhor método de análise mor­
foscópica, é geralmente suficiente e muito mais rápido analisar apenas 
os grãos com diâmetros em tôrno de 0,3 mm que refletem bem o agente 
de transporte ao qual foram submetidos. 

A. CAILLEUX (10) faz as seguintes distinções entre depósito flu­
vial e marinho ao estudar os grãos com diâmetro de 0,3 mm: 

A porcentagem de grãos trabalhados brilhantes (émmoussés-lui­
sants) chega nas areias marinhas a 90%; nas areias de desembocaduras 
a 12% e nos rios de 800 a 1 000 km de extensão, a 8% . Admitindo uma 
larga margem de segurança estabeleceu provisoriamente que: 

- acima de 30% trabalhamento na praia certo 
- entre 30% e 20% trabalhamento na praia provável 
- abaixo de 20% dúvida entre praia e rio. 

Testes de campo e laboratório realizados por PACHUR (11) confirma­
ram a validade do método, não chegando, porém, a fixar limites como os 
transcritos acima. 

o perfil I mostra o resultado da análise morfoscópica das amostras 
superficiais. 

As amostras superficiais mostram tôdas uma participação de tra­
balhados brilhantes superior a 70%, apresentando a quase totalidade 
das amostras uma participação da ordem de 90%, indiéando, portanto, 
que os grãos foram essencialmente trabalhados pelas ondas do mar. 
Apenas duas amostras, uma na parte frontal do primeiro cordão e a 
outra já no antigo fundo da laguna, apresentam participação de "ape­
nas" 70% resultante de um aumento na participação dos redondos 
foscos. Um aumento gradativo dos redondos foscos (ronds-mats) e con­
seqüente diminuição dos trabalhados brilhantes, com o afastamento em 
relação ao mar, seria de esperar devido à ação crescente do vento. A 
análise morfoscópica, no entanto, acusou apenas grãos com aspecto 
ligeiramente fosco, com características mais de trabalhados brilhantes 
do que de redondos foscos. 

Os sedimentos subsuperficiais também apresentam uma partici­
pação muito elevada de trabalhados brilhantes, atestando o trabalha­
menta por ondas do mar. 

II. 4 - Classificação das conchas para fins da avaliação 
dos ambientes paleoecológicos. 

A presença de conchas em diversas profundidades fêz surgir a 
questão de classificá-las na esperança de determinar os diversos ambi­
entes ecológicos. Assim, por exemplo, a laguna poderia ter apresentado, 
durante sua involução, diversos teores de sal, o que deveria se refletir 
no tipo de vida encontrada. 

Para realizar o trabalho de classificação das conchas foram esco­
lhidas duas estudantes que, após um estágio no setor de Zoologia­
Moluscos, do Museu Nacional, passaram a integrar a equipe de pes­
quisa. 
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Em têrmos climáticos, os resultados indicam a existência de con­
dições de mar tropical e mar temperado. Ocorre, no entanto, que as 
carapaças de moluscos típicos de mar temperado (bivalva Lucinidae 
Codakia) são freqüentemente encontradas junto com carapaças de mo­
luscos de mar tropical (bivalvas Veneridae Anomalocardia brasiliana, 
e Veneridae Chione paphia). No tocante à salinidade a presença fre­
qüente de conchas de gastrópodes, adaptadas a condições típicas de 
estuário (Cerithiidae cerithium atratum), permite supor que o afluxo 
de água doce era maior que a evaporação, tornando assim a salinidade 
da laguna mais baixa que a do oceano próximo. 

Em diversos locais e profundidades foram ainda encontradas cara­
paças de moluscos anfíbios (gastropode Littoridinidae), especialmente 
a partir da estaca 18 (ver perfil I. 2) em direção ao segundo cordão, 
quando passam a ocorrer a profundidades cada vez menores. Êstes 
moluscos podem ter sido depositados próximos às antigas linhas de 
praia no interior da laguna, ao longo de esporões que, em parte, ainda 
identificáveis pela vegetação e na fotografia aérea, ocupavam, durante a 
involução da laguna, diversas posições mais ou menos perpendiculares 
à direção da restinga à qual estavam ancorados. 

A complementação das sondagens, empregando equipamento mais 
adequado para perfurar todo o pacote sedimentar até ao embasamento 
(plataforma de abrasão fóssil ?) , deverá permitir realizar uma análise 
bastante mais dinâmica das condições peleoecológicas do que a que ora 
apresentamos, apoiados apenas em evidências encontradas a uma pro­
fundidade relativamente pequena. 

111. Trabalho de gabinete 

III. 1 - Interpretação dos resultados da análise granulométrica 

Histogramas 

No perfil topográfico I são apresentados os histogramas da distri­
buição granulométrica das amostras superficiais. 

Nota-se que os sedimentos apresentam, quase todos, um valor 
modal muito pronunciado, compreendido entre 1 e 2 phi (0,5 a 0,25 mm). 

Os sedimentos da praia e os da frente e tôpo dos cordões são geral­
mente bem selecionados, de forma que a participação de grãos, de tama­
nhos diferentes de 1 a 2 phi, é muito reduzida. 

No reverso dos cordões a segunda maior percentagem expressa no 
histograma apresenta uma participação mais expressiva, localizando-se 
no segundo cordão sempre à esquerda, isto é, para o lado dos grãos 
grosséiros. No reverso do primeiro cordão a segunda maior freqüência 
ocorre ora à direita ora à esquerda do intervalo modal. 

Os sedimentos do fundo da laguna, ao contrário dos cordões, são 
menos selecionados . 

Tamanhos mediano (Md) e médio (Mz). 

o tamanho mediano (Md) dos sedimentos analisados, compreen­
dendo as amostras superficiais dos cordões litorâneos e da praia, assim 
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como os sedimentos superficiais e subsuperficiais da faixa intercordões, 
apresentam diâmetros em tôrno de 0,8 a 1,6, phi (0,6 a 0,3 mm) quadro 
III). Nota-se ainda nos sedimentos subsuperficiais uma tendência de 
diminuição do tamanho mediano com a profundidade, enquanto que 
os sedimentos superficiais do segundo cordão se apresentam um pouco 
mais finos (em tôrno de 1,4 phi = 0,4 mm) que os do primeiro cordão 
(1,0 phi = 0,5 mm). 

A distribuição do tamanho médio (Mz) é semelhante ao que foi 
constatado para o tamanho mediano. Os sedimentos superficiais cole­
tados nos cordões se enquadram numa faixa de tamanhos compreen­
dida entre 1,0 e 1,5 phi (0,5 e 0,35 mm) sendo que o segundo cordão 
apresenta sedimentos com tamanho médio mais fino, ou seja entre 
1,25 e 1,5 phi com um máximo de freqüência em 1,4 phi. Da mesma 
forma que para o tamanho mediano observa-se, na maioria das sonda­
gens realizadas, uma diminuição do tamanho médio com a profun­
didade. 

Desvio Padrão ( cr1) 

Para o cálculo do desvio padrão foi sugerido por FOLK e WARD o 
"Inclusive Graphic Standard Deviation" dado pela fórmula 

<;I> 84 + <;I> 16 
4 + 

<;I> 95 ~ <;I> 5 
6,6 

onde os valôres antecedidos pelo sinal <;1> representam os percentis dos 
diâmetros em escala phi. O valor encontrado através da fórmula se 
aproxima do desvio padrão determinado matemàticamente (12). O des­
vio padrão se constitui numa medida de selecionamento mais represen­
tativa que o coeficiente de selecionamento de TRASK, por abranger uma 
percentagem maior da distribuição granulométrica. 

Os resultados numéricos obtidos podem ser convertidos em escala 
verbal como segue: 

crr < 0,35 muito bem selecionado 

0,35- 0,5 bem selecionado 

0,5 1,0 moderadamente selecionado 

1,0 2,0 mal selecionado 

2,0 -4,0 muito mal selecionado 

> 4,0 extremamente mal selecionado 

Adotando-se esta classificação constata-se que os sedimentos da 
praia atual, incluindo o "back shore", e os sedimentos superficiais da 
frente e tôpo dos dois cordões, são muito bem selecionados. Já os sedi­
mentos do reverso dos dois cordões se apresentam "apenas" bem sele­
cionados (quadro III). 

os sedimentos subsuperficiais se classificam, na maioria absoluta 
das vêzes, em moderadamente selecionados, o que os diferencia das 
amostras superficiais. Uma parte, ainda significativa, é classificada 
como bem selecionada . 
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Assimetria (Ski) 

Numa curva simétrica a média coincide com a mediana de modo 
que a assimetria é igual a zero. Numa curva assimétrica, a média não 
coincide com a mediana afastando-se dela para o lado direito (assime­
tria positiva, em direção aos finos) ou para o lado esquerdo (assimetria 
negativa, em direção às frações mais grosseiras). 

A assimetria pode ser calculada pela fórmula de FOLK e wARn que 
fornece o "Inclusive Graphic Skewness": 

1 
SKr =-

2 
c/> 84 + c/> 16 - 2 c/> 50 

2 (c/> 84 - cf> 16) + cf> 95 + c/> 5 - 2 cf> 50 
c/>95- cp5 

De acôrdo com o resultado do cálculo foi adotada a seguinte clas­
sificação: 

+ 1,00 a + 0,30 fortemente positiva 

+ 0,30 a + 0,10 positiva 

+ 0,10 · a 0,10 aproximadamente simétrica 

0,10 a 0,30 negativa 

0,30 a 1,00 fortemente negativa 

No quadro III estão representados os valôres encontrados para a 
assimetria. As amostras superficiais apresentam uma distribuição gra­
nulométrica aproximadamente sirilétrica a positiva. Mesmo os valôres 
para os sedimentos da praia atu~l são em sua quase totalidade positivos. 

Nas amostras subsuperficiais cêrca de 50% apresentou assimetria 
positiva, portanto em direção aos grãos mais finos, e pouco mais de 
30% apresentou curvas de distribuição aproximadamente simétricas. 

Curtosis (Ka) 

A curtosis, calculável pela fórmula de FOLK e WARD (Graphic 
Kurtosis) 

ct>95- cp5 
2,44 (cf> 75 - cf> 25 

se constitui numa medida de achatamento da curva, ou melhor, 
segundo KENDALL e sTUART (1958), citado por B.K. SAHU (6), numa razão 
de selecionamento entre 90% centrais da distribuição e o seleciona­
menta dos 50% centrais. 

0,47 a 0,52 curva mesocúrtica 

0,50 curva normal 

> 0,52 curva leptocúrtica 

< 0,47 curva platicúrtica 

Tôdas as amostras, tanto superficiais como subsuperficiais, são 
leptocúrticas, com valor KG > 0,52. 

114 



As amostras superficiais apresentam, na maiOria das vêzes, um 
valor de curtosis compreendido entre 1 e 1,5, enquanto que nas amos­
tras subsuperficiais cêrca de 50% estão compreendidos entre 1 e 1,5 e 
40% entre 0,8 e 1,0. 

Correlação entre parâmetros estatísticos 

Os gráficos 1, 2 e 3 apresentam, respectivamente, correlação entre 
o tamanho médio (Mz) e os parâmetros desvio padrão (ai), assimetria 
(Ski) e curtosis (KG). 

Os gráficos 4 e 5 apresentam correlações entre assimetria e o 
desvio padrão, e entre assimetria e curtosis. 

Correlação ai x Mz 

No gráfico de correlação ai x Mz (gráfico 1), as amostras coletadas 
no reverso dos dois cordões são as que apresentam maior desvio padrão 
(entre 0,39 e 0,5) e maior tamanho médio (entre 0,73 e 1,4 phi). 

Os sedimentos da praia atual, incluindo pós-praia (back shore), 
são os que apresentam o menor desvio padrão (0,04 a 0,15), constitu­
indo-se, assim, nos sedimentos melhor selecionados. Quanto ao tamanho 
médio, sàmente se diferenciam dos sedimentos do reverso por serem 
mais finos (1,30 a 1,52 phi). 

Os sedimentos da escarpa frontal e do tôpo não permitem uma 
diferenciação, situando-se, em têrmos de selecionamento, entre os sedi­
mentos da praia atual e os do reverso dos cordões (0,18 a 0,32 phi) . 
O tamanho médio é idêntico ao dos sedimentos da praia atual (1,36 
a 1,48 phi). 

Correlação SK1 x Mz 

O reverso do primeiro cordão apresenta sedimentos com o tamanho 
médio maior que os sedimentos das outras partes do cordão, sendo 
mesmo maior que o tamanho médio dos sedimentos do reverso do 
segundo cordão (gráfico 2) . 

Os sedimentos do reverso do segundo cordão apresentam geral­
mente uma distribuição granulométrica mais simétrica que os sedimen­
tos da parte frontal e do tôpo dos dois cordões. 

Correlação Ka x Mz 

Novamente é evidenciado o maior tamanho médio dos sedimentos 
do reverso do primeiro cordão (gráfico 3) . 

Os sedimentos do tôpo e do reverso do segundo cordão tendem a 
apresentar idênticos valôres de curtosis e tamanho médio. 

Em conjunto os sedimentos superficiais apresentam uma nítida 
tendência para uma assimetria positiva, isto é, em direção aos finos . 

Correlação SKI x ai 

Os sedimentos da praia atual, incluindo "back shore", apresentam 
um menor desvio padrão que os sedimentos do reverso dos dois cordões 
(gráfico 4). Entre êstes dois extremos se localizam, no gráfico, os sedi­
mentos do tôpo e da parte frontal dos cordões. Ao longo da linha de 
assimetria zero observa-se um sistemático aumento do desvio padrão 
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com o afastamento dos sedimentos da linha de praia. Assim, os sedi­
mentos da praia e do "back shore" apresentam maior desvio que os 
sedimentos da face frontal do cordão que, por sua vez, apresentam 
desvio maior que os do tôpo, continuando êste aumento em direção aos 
sedimentos do reverso do cordão. Fora da linha zero, porém, ocorre 
uma inversão de maneira que os sedimentos do tôpo apresentam maior 
desvio que os da escarpa frontal. 

Correlação SK1 x KG 

O gráfico 5, de correlação entre assimetria (Sk1 ) e curtosis (KG), 
permite delimitar dois campos. Um englobando parte dos sedimentos 
do reverso dos dois cordões, e outro englobando os sedimentos dos 
topos dêstes mesmos cordões. 

Os sedimentos do reverso se caracterizam, quando comparados com 
os do tôpo, por menor curtosis (0,94 a 1,14) e em geral menor assime­
tria (O a 0,14), ~egistrando-se mesmo uma forte tendência para uma 
simetria perfeita.' 

Conclusão 

A estreita faixa litorânea, localizada entre a praia dos Bandeirantes 
e a restinga de Jacarepaguá, caracterizada por dois cordões arenosos 
que isolam do oceano aberto a atual planície de Jacarepaguá, inclu­
indo as lagunas de Jacarepaguá, Camarim e Tijuca, constitui a área 
objeto da presente pesquisa. 

Os resultados obtidos ao longo de um perfil perpendicular à atual 
praia, atrl:j,vessando os dois cordões e a depressão intercordões antes 
ocupada pela laguna de Marapendi, que atualmente apenas subsiste 
mais a oeste, permite, em caráter preliminar, apresentar as seguintes 
conclusões: 

1 - O cordão arenoso mais interiorizado, e portanto mais antigo, é 
cêrca de 3 ,m mais alto que o cordão mais recente. 

2 - O cordão mais recente está aproximadamente 4,5 m acima do 
atual nível do mar. 

3 - Admite-se que as ondas podem, com material grosseiro, construir 
cordões cêrca de 22 pés (,....., 7 m) acima do nível do mar (8), de 
modo que o atual cordão pode ter sido .. construído pelas ondas 
de tempestade. 

4 - A comparação da textura dos dois cordões mostra que a mesma 
é pràticàmente igual, sendo apenas ligeiramente mais fina no 
reverso do cordão mais antigo que no reverso do cordão mais 
recente. 

5 - A semelhança na distribuição granulométrica leva a supor que 
a energia do agente de transporte tenha sido a mesma que atuou 
na formação dos dois cordões . 

6 - Desta forma é possível que o nível do mar, por ocasião da cons­
trução do cordão antigo, tenha estado 3 metros acima do nível 
atual. 
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7 - A análise morfoscópica indica que tanto a areia dos dois cordões 
quanto a do fundo da laguna sofreu trabalhamento marinho. 

8 - Pela morfoscopia não foi possível determinar se a areia sofreu, 
em alguma parte do cordão, transporte eólio. 

9 - Pela disposição da vegetação no tôpo do cordão mais antigo, 
observado em fotografias aéreas, é possível inferir a existência 
de sucessões de cristas e depressões mais ou menos paralelas ao 
eixo longitudinal do cordão, evidenciando que o mesmo é cons­
tituído pm: uma sucessão de restingas . Desta forma, parece que 
a ação do vento se limita a atuar no sentido de espalhar os sedi­
mentos arenosos. A topografia primitiva de linhas de restingas 
ficou, devido a isto, quase que inteiramente mascarada. 

10 - A presença de turfa e matéria orgânica na depressão intercor­
dões se limita à camada superior, sendo no máximo apenas da 
ordem de 1,5 metros de espessura. 

11 - A classificação das carapaças de moluscos encontrados indicou 
que a salinidade da laguna era mais baixa que a do oceano 
próximo. 

12 - A análise textura! dos sedimentos indicou que a areia da depres­
são intercordões (antigo fundo de laguna) é menos bem sele­
cionada que a dos cordões, o que pode ser uma conseqüência do 
transporte do material por correntes no interior da laguna, indi­
cando ainda que neste caso a granulometria, ao longo dos cor­
dões, não é sempre igual à encontrada ao longo do primeiro 
perfil. 

13 - As . correlações de parâmetros que melhor mostram uma diferen­
ciação de ambientes são as correlações nas quais uma das 
variáveis é o desvio padrão. 

14 - A correlação desvio padrão X tamanho médio permite distinguir 
o ambiente de praia (menor desvio padrão), o reverso dos cordões 
(maior desvio padrão e maior tamanho médio) e a frente e tôpo 
dos cordões com selecionamento melhor que no reverso e pior que 
na praia. 

15 - A correlação entre assimetria e desvio padrão delimita os mesmos 
ambientes que na correlação entre desvio padrão e tamanho 
médio. 

Concluindo, podemos afirmar que a análise estatística dos sedimen­
tos, apesar de permitir uma certa distinção de ambientes, não permitiu 
determinar se os cordões arenosos foram ou não construídos pelo vento. 
O mesmo é válido para a análise morfoscópica. Há, assim, necessidade 
de complementar as pesquisas com estudos de estrutura dos sedimentos. 

Da mesma forma deverá ser dada continuidade às perfurações, no 
sentido de atingir maiores profundidades, já que a classificação das 
conchas permite fornecer algumas indicações sôbre paleoambientes e 
talvez mesmo sôbre a temperatura da água como reflexo do clima. 

Finalmente, a datação de carapaças calcárias pelo C14 deverá per­
mitir estabelecer uma cronologia absoluta para os dois cordões lito­
râneos. 
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QUADRO I 
Perfil I 

Amostras Superficiais- Praia dos Bandeirantes- Restinga de Jacarepaguá 

AMOSTRA 1 
SUPERFICIAL 

2 3 4 5 6 7 8 9 

----- ----- -----
Sê co 5Y 8/3 5Y 8/3 5Y 8/2 5Y i/2 5Y i/1 2,5Y 7/2 5Y 812 tY 7/1 7,5YR 5/0 

c pulverizado \mareio cbr \.marelo clart Branco cinzento cinzento cinzento Branco cinzento cinzento 
acinzentado acinu:ntado daro claro claro claro 

ô ----- ----- ---- ---- ----- -----
Sê e o 

----R 
Úmido 

---- ------ . -----
pH 8,0 7,5 7,5 8,0 8,0 7,0 7,0 6,5 7,0 

---------- ----
Reação de cloretos Muito forte Muito fraca Muito fraca Muitofraoa Muito fraca Muito fraca Muit<>fraca 

----- -----
Reação de carbonatos Muitofraen. Muitofraoa 

------- ---- ---- -
Reações de sulfatos Muito fraca 

---- ----
Observações Areia de as- Areíadeas- Areia de as- Areia de as- Aspecto de Aspecto de 

peeto fino pe-cto fino pectomui- pectomui- art>Ia rnm- aremgros..~a 

to fino e to fino com to fina e com raízes 
raros frag- poucos ocasionais ocasionais 
mentos de fragmento. fragmento~ 
raízes de raízes de raizes 

I 

AMOSTRA - 10 11 12 
SUPERFICIAL 

13 14 15A 15B 15C 16 

-----
Sêco IOYR 211 5YR 2/1 

prêto prêto 

c ---- ---- -----
7,5YR 4/:l lOYR 511 5YR 5/1 5YR 211 2,.w 7/J !OYR 6/2 

ô pulverizado cinzcnt3 cinzento cinzento prêto cinzento cinzento 
escuro claro hrunado 

claro 

R ---- ----- ----- ---- ---- ---- ----- ------
Úmido !OYR 2/l 10YR 2/1 5YR 2/1 

prêto prêto prêto 

---- ----
pH 7,5 6,1) 7,0 6,0 8,0 8,0 8,0 8,0 8,0 

---- ---- -----
Reação de cloretos Muito fraca Muito fraca Muito forte Muito forte Muito fraca Muito forte Muitofraoa 

-· ---- ---- -----
Reação de carbonato Forte Muito forte Muito forte Muito forte 

---- ----- ----
Reação de sulfatos Muito forte Muito fraca Muito fraca 

----- ------ ---- -----
Observação Areia de as- Ar~iadeas- Areia grossa Material Material Areia mis- Material de Material de Material de 

pecto gras- pect.ogras- escura com turfoso turfoso turada c! areia gro~- concha concha c i-
so com so. côt e3- rnuito pou- sem areia sem areia mat.org;â- sa mistu- misturado mentadoc/ 
fr1g::nentof- cura, cJm eom:tterial nico, con- rado com com pouca materialor-
de r~1.ízes f ng mnto' o::-gânico tendo pou- poucas areia fina. ganico fino. 

de raízes cas con~ conchas e Côrdoma- Côr deter-
cha:::, colo- raízes teria] que minada no 
rar.ão bas- envolve a.s material 
tante es- conchas que envol-
cura. A ve as con-
textura ehas 
molhada 
continua 
arenosa 
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Quadro I - continuação 

AMOSTRA 
SUPERFICIAL 

17 18 19 02 21 22 23 24 25 

--~------------------ll----------------l--------l--------1--------l---------------------

c 

ô 

Sêco 
pulverizado 

5YR 5/1 
cinzento 

tYR 5/1 
cinzento 

1GYR 7/1 
cinzento 

claro 

2,éY 7/0 
cinzento 

claro 

5YR 5/1 
cinzento 

2,5Y 7/0 
cinzento 

claro 

2,5Y 7/J 
cinzento 

claro 

7,5YR 6/) 
cinzento 

2,5Y 7/0 
cinzento 

claro 

R ~~~~--------------l----------l-----------------!1--------l----------------- --------1---------
Umido 

------- ------- ------- ------- -------- ------- ------ -------- -------
pH 5,5 5,0 6.5 6,5 5,5 6,5 7,0 4,5 7,0 

Reação de cloretos Muito fraca Muito fraca Muito fraca Muito fraca Muito fraca 
------- --------

Reação de carbonato 
------- ----- ·------ ·------- --------

Reação de sulfatos 
--------

Observação Areia fina Areia fina Areia de as- Areia fina Areia fina Areia fina Areia mui- Areia fina Areia fina 
lig3iramen- coloração pectomui- de côr es- to fina e li g8iramen· 
to escura escura cJm to fino com cura, mis- limpa té escura 
com pau- poucasraí- bastante turadacom ce>m pou-
cas raízes zes fragmentos poucas raí- cas raízes 

de raízes zes 

NOTA: A côr bt determinada com a Carta de Côres Para Solos de Munsell, da Munsell C,)lor CJmpany, Inc. o pH fJl determinado com o 
peagâmetro (processo colorimétrico). 

QUADRO II 
Perfil I 
Amostras Subsuperficiais -Praia dos Bandeirantes -Restinga de Jacarepaguá 

ESTACA 1 

CÔR REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES 

(rrn) 
Sê co Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

------ -------
o- 30 

------- -----

30- 60 
-------------------· -----

60- 90 
--- -------

90- 120 2,5 YR 2/0 10 YR 3/1 8,0 Muito fraca Forte Muito fraca Areia escura com frag-
Prêto Cinzento mui- mentos de conchas 

to escuro 
. -----· -------- --------

120- 150 5 YR 3/1 2,5 YR 3/0 8,0 Muito fraca Forte Areia escura com poucos 
Cinzento mui- Cinzento mui- fragmentos de conchas 
to escuro to escuro 

. ------ -
150 - 180 

------------- ---- ------
180- 210 7,5 YR 3/0 7,5 YR 3/J 8,0 Muito fraca Forte Areia escura com frag-

Cinzento mui- Cinzento mui- mentes de conchas 
to escuro to escuro 

-----· ------
210 - 240 

. ---- ---------------
240- 270 10 YR 2/1 10 YR 3/1 8,0 Muito fraca Forte Areia escura com frag-

Prêto Cinzento mui- mentos de conchas 
to escuro 

---------- --- -------
270- 330 10 YR 2/1 i,5 YR 3/) 8,0 Forte Areia escura com frag-

Prêto Cinzento mui- mentos de conchas 
to escuro 

-------- ------- ----- ------- ------ --------------
300- 333 

--------- ----
330- 360 10 YR 3/l 8,0 Forte Forte Muito fraca Areia escura com frag-

Cinzento mui- mento de conchas 
to escuro 

----------- ----- ------- --------
36J - 390 

--------------· --~-- -----
390- 420 7,5 YR 3/0 8,0 fraco Muito forte Muito fraca Areia escura com poucos 

Cinzento mui- fragmentos de conchas 
to escuro alguma mat. organ. 

----- -------- ------- --------
420- 450 10 YR 2/1 8,0 fraco Muito furte Muito fraca Areia escura com turfa e 

Prêto fragmentos de conchas 
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Quadro II- continuação 

ESTACA 3 

CÓR REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES 

(em)' 
Sêco Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

o -<30 

30-60 ---60 _, 90 

90- 120 7,5 YR 4/0 10 YR 3/1 5,0 Muito fraca - Muito fraca Material turfoso pouca 
Cinzento escu~ Cinzento mui· areia 
r o to escuro 

120- 150 2,5 YR 5/0 /j y 3/2 7;5 Muito fraca Forte Muito forte Areia com matéria orgâ-
Cinzento Cinzento oli- nica 

váceo escuro 

150- 180 7,5 YR 5/0 10 YR 3/1 8,0 Muito fraca Forte Muito fraca Matéria orgânica com con· 
Cinzento Cinzento mui- chas e areia 

to escuro 

180- 210 
210- 240 

240- 270 2,5 y 5/0 10 YR 3/1 8,0 Muito fraca Muito fraca Muito fraca 1\1atéria orgânica com al-
Cinzento Cinzento mui- guwas conchas e algu-

to escuro ma areia 

270- 300 

300- 330 7,5 YR 4/0 10 YR 3/1 8,0 Muito fraca Muito forte Muito fraca Matéria orgânica com con• 
Cinzento escu- Cinzento mui- chas e alguma areia 
ro to escuro 

330- 360 7,5 YR 5/0 10 YR 311 8,0 Muito fraca Muito fraca Areia com alguma maté .. 
Cinzento Cinzento mui- ria orgânica 

to escuro 

360- 390 7,5 YR 5/0 8,0 Muito fraca Muito fraca Muito fraca Areia com matéria orgâ· 
Cinzento nica 

390- 420 7,5 YR 5/0 8,0 Muito forte Muito fraca Areia com alguma maté-
Cínzento ria orgânica e fragmentas 

de concha 

420- 450 7,5 YR 5/0 8,0 Muito forte Muito fraca Areia com alguma maté• 
Cinzento ria orgânica e fragmentos 

de conchas 

Quadro II - continuação 

ESTACA 6 

CÔR REAÇÃO REAÇAO REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES 

(em) 
Sêco Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

o- 30 5YR 3/1 5 YR 3/1 6,0 Muito forte 
Cinzento mui- Cinzento mui- -
to escuro to escuro 

30-60 2,5 YR 2/0 5 YR 2/1 6,6 Muito forte 
Prêto Prêto -

60- 90 2,5 YR 4/0 6,5 Muito forte -
Cinzento escu-
r o 

90- 120 2,5 YR 5/0 8,0 Muito forte Muito forte 
Cinzento 

120- 150 2,5 YR 4/0 8,0 Muito forte Muito forte 
Cinzento escu-
r o 

150- 18ú 2,5 YR 5/0 8,0 Muit<Jforte Muito forte 
Cinzento 

180- 210 7,5 YR 4/0 8,0 Muito forte Muito forte 
Cinzento e seu-

r o 

210- 240 7,5 YR 4/0 8,0 Muito forte Muito forte 
Cinzento e seu-
r o 

240- 270 5 y 5/1 8,0 Muito forte Muito forte 
Cinzento 

270- 300 5Y 5/1 8,0 Muito forte Muito forte 
Cinzento 

300- 330 2,5 y 5/2 8,0 Muito forte Muit<Jforte 
Bruno acinzen-

tado 
330- 360 
360- 390 
390- 420 

420- 450 
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Quadro li- continuação 

ESTACA 7 

CÔR 

I REAÇÃO REAÇÃO I REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- C ARE O- SULFA- OBSERVAÇÕES (rm) 

Si!co Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 
---- ----

o- 30 5 YR 2/1 10 YR 2/1 8,0 Forte - Muito fraca Matéria orgânica com 
Prêto Prêto areia e conchas 

-------- --- ----- -----
30- 60 2,5 Y 5/0 cin- 7,0 Muito forte Muito fraca Muito forte Mat<lria orgânica eom 

zento areia e conchas 
LO YR 2/l prêto 

-------- ------ --- ~--- ------------------
60-90 7,5 YR 4/0 7,5 Muito forte - Muito fraca Matéria orgânica com 

Cinzento escuro areia 
--- ---- ----

90- 120 7,5 YR 4/0 8,0 Muito forte - Muito fraca Matéria orgânica com 
Cinzento escuro areia 

----- ---
120- 150 2,5 y 3/0 8,0 

Cinzento mui-
Muito forte - Muito fraca Areia com poucas conchas 

to escuro 
------ --- ~----

150- 180 10 YR 4/1 8,0 Muito forte Muito forte Muito fraca Areia com poucas conchas 
Cinzento escuro 

----- --------- --- ----
180- 210 

----- ~---- ---
210- 240 

---
240- 270 

------- ---
270- 300 

---- --- ---~ 
300- 330 

----- ------~--- ----
330- 360 

---~- ---
360- 30 

----- -~ ----
390- 420 

I 
------ ----- --- ---- -----

420- 450 

Quadro li - continuação 

ESTACA 8 

CÔR REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES (em) 

Sêco Pulverizado ÚIDJdO TOS NATOS TOS 
-----

o- 30 10 YR 2/1 7,5 YR 2/0 8,0 - Muito forte - Areia com matéria orgâ. 
Prêto Prêto nica e fragmentos de 

conchas 
----

30-60 7,5 YR 4/0 10 YR 4/1 8,0 Muito fraco Muito forte - Frangmentos de conchas 
Cinzento escu- Cinzento escu- com areia 
r o r o 

60-90 7,5 YR 5/0 7,5 YR 5/0 8.0 Muito fraco Muito forte - Areia com fragmentos de 
Cinzento Cinzento conchas 

--- ----
Muito-r;;;:;;-I 90- 120 7,5 YR 5/0 8,0 Muito forte - Areia com fragmentos de 

cinzento conchas ----------- --- ~--------
120- 150 

----
150- 180 

~------------------
180- 210 --
210- 240 

240- 270 
-

270- 300 
-----

300- 330 

330- 360 
-----

360- 390 

390- 420 

420- 450 
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Quadro II- continuação 

ESTACA 

CÕR 
PROFUNDIDADE 

(em) 
Sêco Pulverizado Umido TOS NATOS 

REAÇÃO 
SULFA­

TOS 
OBSERVAÇÕES 

REAÇ~O REAÇÃO I 
I 

pH CLORE- CARBO-

---~~~-~~~~-~~----~-~ -~---- -~~---- ----1---~-~-~ 

o- 30 2,5 y 3/0 
Cinzento mui­
to escuro 

7,5 YR 3/) I 4,0 Muito fraco Areia com matéria orgâ-
Cinzento mui- nica sem conchas 

to escuro 
-------1--~~-~-----==----- --~~-~ --- ~---

7,5 YR 5/) 5,0 
----1~---

30- 60 

60-90 

90- 120 

Cinzf'nto 

7,5 YR 6/J 
Cinzento. 

10 YR 6/1 
Cinzento 

~---~-~-'--~--- --------~-1 
120- 150 

5,0 

8,0 Muito forte 

Muito fraca Areia com alguma matéria 
orgânica sem conchas 

Muito fraca Areia com alguma matéria 
orgânica sem conchas 

Muito fraca Areia sem conchas 

-------- ------ ---------- -- ---- ----1----1----------
150- 180 

---- ---- ·---~- ------ ------· --- ---- ---- ----1--------

--~1---~1----180- 210 

210 - 240 
----- -----,----------

-~:-;: =-:-:: ___ ------- -_ --1- - . = =--~---===-
300 - 330 

330- 360 

369- 390 

390- 420 
-----------~-1-------1----~ 

420- 4.10 

Quadro II- continuação 

ESTACA 

CÔR 
PROFUNDIDADE 

_____ c_c_m_> ____ . --~~ Pulver_i_za __ d_o_
1 

__ ú_m_I_·d_o __ 
1 

o- 3J 

30- 60 

60- 90 

7,5 YR 3/) 
Cinzento mu:-
to eRcuro 

2,5 y 6/2 
Cinzento bru­
nado c!aro 

10 YR 6/1 
Cinzento 

--~-----· ------~~------~ 
90 -- 120 2,5 y 7/2 

Cinzento claro 
--------· ------ -----~-~~-

120 -· 150 

150 - 180 

2,5 y 6{2 
CinzP-nto Bru­
nadn claro 

180 -- 210 I 
--~- ----~~-----

210- 210 
240- 270 --~-~~-------

~----- ----1----~----
270- 300 

300- 33J 
-------- -----------------

330- 360 

360- 390 
--------- -··------~-------

390- 420 

420- 450 
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pH 

6,0 

6,5 

6,0 

6,0 

8,0 

--- ·----1 ~--~~-~~---~-·-

---- ----1---~1--------

--- ----1--- -------

----1----1---- --~~--~-

11 

REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
OBSERVAÇÕES CLORE- CARBO- SULFA-

TOS NATOS TOS 

---- ------
Muito forte Arela com matéria orgâ· 

nica sem conchas 

Muito fraca Areia com alguma maté-
ria orgânica 

Muito fraca Fraca Areia com matéria orgâ ... 
nica 

-----
Forte Areia com alguma maté-

ria orgânica 
---- ------ ----------

Muito forte ~reia com pequenos tor-
rões de quartzo 

~---· ---- -----

-----· 
---- ----- ---------
----· ------ -----
----
----· -----
--- ----· ·---- ~--------

-~·-~· ----· -~--

----------------



Quadro II - continuação 

ESTACA 12 

CÔR REAÇ;\0 REAÇKO REAÇ.~O 
PROFUKDIDADE pH CLORE- CARBO- SlTLFA- OBSERVAÇÜES 

(em) 
Sê co Pulverizado Ümido TOS NATOS TOS 

o- 30 10 YR 2/1 10 YR 5/1 8,0 ~!ui to fraca Areia com matéria orgâ-
Prêt0 Cinza nic1. Pru"a.s conchas 

30- 60 10 YR 6/3 10 YR 5/3 8,0 Muito fraca Muito forte Areia com conchas 
Bruno claro Bruno 
acinzentado 

60- 90 10 YR 5/1 8,0 Muito forte Muito fraca Areia com pouca matéria 
Cinza orgânica e fragmentos de 

conchas 

90- 120 2,5 y 5!2 8,0 Muito forte Areia com pouca matéria 
Bruno cinza orgânica e fragmentos de 

cr,nch'\~ 

120- 150 2,5 y 5/2 8,0 Muito forte Muito fraca Areia com pouca matéria 
Bruno cinza orgânica e fragmentos de 

conchas 

150- 180 
---·--- ---------

ISO- 210 
-----

210- 240 

240- 270 
---

270 - 3)0 
----

300- 330 
I ---- ----

330- 360 I ---
360- 390 ---1--390- 420 

---------
420- 450 

Quadro II- continuação 

ESTACA 13 

CÔR REAÇÃO REAÇKO REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES (em) 

Sê co Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

o- 30 lO YR 5/2 8,0 Muito forte Fragmentos de conchas 
Bruno acinzen- com alguma areia 

ta do 

30- 60 2,5 y 7/0 5 y 6/1 8,0 Muito forte Fragmentos de conchas 
Cinzento claro Cinzento com alguma areia 

60- 90 2,5 y 7/0 7,5 YR i/O 8,0 Muito forte Muito forte Areia com t~rrões de ma-
Cinzento c] aro Cinzento chro téria orgânica. ---

90- 120 i,5 YR 5/J 8,0 Muito forte Muito forte Muito forte Areia 
cinzento 

120 -- 150 2,5 y 512 8,0 Muito forte Muito forte Fraco Areia 
Bruno acinzen- , 

lado I 
150- 180 2,5 y 5/2 8,0 Muito forte Muito forte Fraco Areia 

Brwm acinzen-

tarlo I 
180- 210 2,5 YR 3/il 8,0 Muito forte Muito forte Fraco Areia com torrões de ma-

Cinzento mui- téria orgânica e frag-
to escuro mentos de c0nchas 

210- 240 7,5 Yit 5/0 2,5 y 4/0 8,0 Muito forte Muito forte Forte Areia com torrões de ma ... 
Cinzento Cinzento c seu- téria orgânica e frag-

r o mentos de conebas 

240- 2i0 2,5 y 4/2 8,0 Muito forte Muito forte Forte Arei• eotn 'tárrllês' '.!t ma-
Bruno acinzcn- téria ~n;ca e frag-

tado escuro m~G> de conchas· --- ------ ----·-
2í0 -- 300 

--- -----

f 
300- 330 

330- 36!) 

360- 390 
----

i ,--390- 420 --I I 
I ----- ------ ·----

420- 450 I 

125 



Quadro II- continuação 

ESTACA 14 

CÔR REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
PROFUNDlDADE pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES (em) 

Sê co Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

o- 30 10 YR 211 to YR 2/1 8,0 Fraca Material turfoso 
Prêto Pr~to 

30-60 I 5,0 F rara Muito forte Muito forte Material turfoso eom 

I 
alguma areia ~em concha.s 

60 90 10 YR 2!1 8,0 Muito forte Muito forte Muito fraca Conchas com areia e ma-

I Prêto terial turfoso 
90- 120 8,0 MuitoforlR Muito forte Fraca .Material turfoso com areia I I e fragmentos de conchas 

120 150 ~---1 8,0 Muito forte ~1uito forte :Muitofmr~ Matcriol turfoso com. 
arPia e fragmrntos de I _____ roncha<~ 

151} 180 
I I 

--s;o- Muito forte Muito forte Muiteforte Art>ia com alguma maté: 
ria orgânica. 

180- 210 I I 
----
~ Muito forte Muito forte Muit.ufmea Areia alguns frag-com 

I 

I mE>-ntos de eonchas 

I 
------

8,0 Muito forte Muito forte Muito forte Areia com fragmentos de 210 210 
concha~ 

240- 270 -s:o- Muito forte Muito forte Muito forte Areia com fragmentos de 
conchas. 

270 300 5Y512 ~--·- 8,0 Muito forte Muito forte Muito forte Areia com alguns frag .. 
Cinzentoolivá~ mentos de conchas 

ceo , 

300 330 2,5 y 6/2 r-~-~ Muito forte Muito forte Muito fraca Areia com fragmentos de 
Cinzento bru- 1 conchas 

nado claro 1 

5 y 6/1 5 y 6/1 ~--· --- --s;o- Muito forte Muito forte Muito forte Areia com fragmentos de' 330- 360 
Cinzento Cinzento 

I 

eoncha<:i 
360 390 10 YR 6/1 ~· Muito forte Muito forte Muito forte Areia com fragmentos de 

Cinzent-O 

I 
conchas e com matéria 
orgânica 

390 420 5 y 6/l 5 y 6/1 

I I~ 
Muito forte Muito forte Fraca Areia com fragmentos de 

Cinzento Cinzr>nto . conchas 
420- 4.)() 

Quadro II- continuação 

ESTACA 17 

PROFUNDIDADE 
CÔR REAÇAO REAÇÃO REAÇÃO 

pH CLORE- CARBO- SULFA- OBSERVAÇÕES (em) 
Sêco I Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

---
o- 30 10 YR 2/1 10 YR 4!0 7,0 Muito forte - Forte Material turfoso 

Prêto Prêto 
30 60 10 YR 211 ---:5.0 Muito forte - Forte Material turfoso 

Prêto 
60 90 10 YR 2/l "'"6.0 Muito forte - J;'orte Material turfoso 

Prêto 
90- 120 5 YR 3/2 ~ Muito forte !forte WfateriaJ turfoso 

Bruno a verme-
lhado escuro .. 

120 - 150 
150 - 180 5 y 3/1 8,0 Muito forte Muito forte Muito fraca ~late ria! argiloso com 

Cinzento mui- fragmentos de conchas 

I t.o escuro triturados 
180- 210 - 5 y 3/2 8,0 Muito forte Muito forte Fraca ~fale ria! argiloso com 

I 

Cinzento olívá- I fragmentos de conchas 
eeo escuro triturados 

Muito forte 
---·-

Material argíloso -210- 240 5 y 3/2 8,0 Forte Fraca com 
Cinzento o li vá- fragmentos de conchas 

eeo escuro 
240- 270 5 y 3/2 -s:o- Muito forte .Forte Muito forte Material argiloso com 

Cinzento olivá- fragmentos de conehae 
ceo escuro triturados 

270 300 5 y 3!2 S,ü"" Muito forte Muito forte Forte Material argiloso com 
Cinzento olivá- fragmentos de conchas 

ceo escuro triturados 
300 330 7,5 YR 4/0 8,0 Muito forte Muito forte 

Forte ___ 
Areia com fragmentos do 

Cinzento escu- conchas 
r o 

330 360 7,5 YR 5/0 80 l<'orte Muito forte - Areia com fragmentos do 
Cinzento conchas 

360- 30 7,5 YR 7/0 
------

8,0 Forte Fraca Muito fraca Areia com fragmen~ do 
Cinzento claro conchas 

390 420 ----
-· - ·--.. -

420- 450 



Quadro II- continuação 

ESTACA 19 

CÔR REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
PROFUNDIDADE pH CLORE- CARllO- SULFA- OBSERVAÇÕES 

(em) 
Sêco Pulverizado I Úmido TOS NATO R TOS 

o- 30 10 YR 2/1 10 YR 211 I 8,0 Forte - ~ - ;\r c ia com algumas con• 
Prêto Pré to cha.s -----!--

30 60 10 YR 2/1 lO YR 2/l 

I 
8,0 Muito fraea Forte -~ Areia com algumas con-

Prêto Prêto c-h as 

lO YH 2/1 10 YR 2/1 10 YR 2/1 8,0 Forte Forte 
----

Areia alguma..'i 60-90 - com con~ 

Prêto Prêto Prêto c h as 
-

90 120 5 YR 2/1 10 YR 3/l 10 YR 2/l 8,0 .Muito forte Muito forte Areia com algumas con-
Prêto Cinzento mui- Prêto chas 

to escuro 

120 150 lO YR 2/1 8,0 Muitoforl<· Muito forte -- Areia com alguns frag-
Prêto mentos de conchas 

150 180 10 YH. 2/1 10 YH. 211 10 YR 2/1 8,0 Muito forte Muitofork "Müitõfrãcã Areia com alguns frag-
Pr~to Prêto Prêto mcntos de conchas 

---·· 
180- 210 5 y 2/2 5 y 4/2 10 YR 2/! 8,0 ~fuito forte Muito forte Muito fraca Areia com alguns frag-

Prêto Cinzento olivá- Prêto mentos de conchas 
eco 

210- 240 lO YH. 2/1 10 YR 2/1 lO YR 2/t 8,0 Muito forte Muito forte Muito fraca Areía com alguns frag· 
Prêto Prêto Prêt,o mentos de conchas 

240 270 
-

5 y 6/1 10 YR 3/1 5 y 2/2 s:o :\fuito forte :\fui to forte -- Areia alguns frag-com 
Cinzento Cinzento mui- Prêto mentes de conchas 

to escuro 

270- 300 5 y 312 5 y 212 7,5 Forte Muito forte Muito fraca Areia co~ alguns frag· 
Cinzent<:> oli- Prêto mcntos conchas 

váceo escuro 
300- 330 7,5 YR 6/0 7,5 YR 510 I 8,0 Muito forte Muito forte Muito fraca Areia com alguns frag-

Cinzento Cinzento mentos de conchas 

330 360 .J y 3/1 5 y 4/1 I 5 y 3/1 ~~ Forte Muito forte Muito fraca Areia ~OID alguns frag· 
Cinzento mui- Cinzento escu- Cinzento mui- mcntos de conchas 
to escuro r o to escuro 

360- 390 2,5 YR 5/0 I 'S:O Forte Muito forte Fraca Areia com alguns frag• 
Cinzento I mentos de conchas 

390- 420 5 y 5/1 8,0 Muito forte :\fui to forte Muito fraca Areia com alguns frag-
Cinzellto mentos de conchas ---

420- 450 

Quadro II- continuação 

ESTACA 21 

CÔR REAÇÃO REAÇÃO REAÇÃO 
I 

PROFUNDIDADE pH CLOH.E- CARBO- SULFA• OBSERVAÇÕES 
(em) ~~-~-~:c_o I Pulverizado Úmido TOS NATOS TOS 

------ ---
o- 30 2,5 YH. 3/0 8,0 - Muito forte - Matéria orgânica com 

Cinzento mui- algumas conchas 
to escuro 

30-60 lO YR 2/1 2,5 y 2/0 10 YR 2/l 8,0 - - - Matéria orgânica eom 
Prêto Prêto Prêto areia 

60- 90 iO YH. 2/1 7,5 y 3/0 10 YH. 2/l 8,0 - Muito forte Areia com conchas e ma-
.Prêto Cinzento rnul- Prêto téria orgânica 

to escuro 
90- 120 --

I 
- 8,0 - Muítoforle Forte Areia com conchas e ma--

téria orgânica 

120 150 7,5 YR 5/0 7,5 YH. 5!0 ?,5 YR 2,0 5,0 - Muito forte Forte Areia com conchas 
Cinzento Cinzento I PrNo 

150- 180 7,5 YH. 6/0 7,5 YH. 5/0 8,0 Muitofork 
-

Forte Areia com conchas -
Cinzento Cinzento 

180- 210 
-~~ 

10 YR 5/1 
------- ----s:o~ Muito fort:c Forte Are ia com conchas -

Cinzento 
210- 240 10 YH. 6/1 10 YR 6/1 2,5 y 4/2 8,0 - Muitofortc fraco Areia com fragmentos de 

Ctm:ento Cinzento Bruno acinzen .. conchas 

I tado escuro 
240- 270 10 YR 6/1 I s:o - ~fuito forte fraco Areia com fragmentos de 

Cinzento 
I 

conchas 

300 7,5 YR 6/0 
---

Muito forte 
-----

Areia com conchas tritu-270 8,0 fraco 
Cinzento I radas I 

3GO- 330 
-~~~-I 

I 
-~ 

330- 360 
390- 390 i I 

-------··-

390- 420 ' I ---·--
420- 450 !--~---~- ---· ------ -----
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QUADRO III 

p 

F = 
T 
R = 

Perfil I - Parâmetros Estatísticos 

Md<j> 

FAIXA IXTERCJRDÓF.S 

praia + Lack shore 1 = cor.ião ma.is recente 
frente do cordão 2 = cordão mais antigo 
tõpo do cxdão ..... dir~ção ao mar 
reverso do cordão --7 direçJ.o ao continente 



Quadro III- continuação 
Md<f.> 

_______ I F2__ T2 R2 ~!EXTDO p 2 

EnTACA I 27 I zg I 31 32 31 37 i ~0 41 42 I I ' 

-=~~~0~~~~=~ -~~=~=~~]-~~- 20- ~~~-- 26 _L_2_~= =~~= --;;-- =~1_- F2 ---~~= ~~~~- F~= 
SUPERFICIAL 1,1o I 1,3~ I 1,43 1,-10 1,31 1,35 I 1,o5 1,40 U5 1,37 1,35 1,39 1,25 1.10 --- -·---------- ----- -·1------ -------- --·- ~--· ____ ' _____ ------ ---------- ---- ----

0- 3J 1 I 1 
-- -----~---- -----'---- ----'-- --- ----'-- ~-- ---~ ------- -~--- -------

=--=~=~~~= ~--~=~=== =-----= = ==--= =J= ==I=========----=!==== 
90 - 120 ~ I 'i I ---------------- ------1-- -----' ----- ---1----- ----- --- ----- -- ---- --- ------ ---~ ------

~ --~~-~+~-------1----1---- ----:----:------_--~----- ------------~ ----
~ =-~~~~I~==~--~~~=-~=~-== J~--~~===r~= ==== ==== ==--I -==~==--- ---== 
~ ~t~~ =:=-=i==~~~-=1=-1-=-=]~= -~=-~-==~=1-~ I== 

------------- --------- ----- -----·-----1----- ----- -~- -----~ ----- ------ ----
___ _!llc1---=_:CJO_ __ -----1--- --- __ J ___ , ____ I __ --------~~~----------

390 __ -120 -i i 1 I ---·------· ----·- --~ --~- ------1---------- ----- --- ---------- ----

----*~-~~-~--- ------1-------- ---~-----1------ -----~--- --- -----~---~-------
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Quadro III- continuação 
Mzcp-

FAIXA INTERCORDÕES 

MZcp 

Fz R2 MEXIDO 

ESTACA 27 29 I 31 32 34 37 39 41 42 I 
-----------~--- ~~------ ------------------___ , __ 

AMOSTRA 17 18 19 20 21 26 24 23 22 P1 Pz P3 P5 P6 

SUPERFICIAL 1,43 1,36 1,45 1,42 1,31 1,36 1,37 1,40 1,53 1,37 1,38 1,38 1,25 1,40 

o- 30 ------;;o_ 90-- -----------------------------· ---~---

-------------- ___ , __ --------------1------------
w-rn I I 

-----------~------1------------
120- 150 

-----~-~------ ------------------ ----------- --~ ----
150- 180 

180- 210 
~ --------~-· ----~--~ ---- ---~~-----
0 210- 240 21 ------ -~- ----------------- ------ --------------
~ 240- 270 

1 ~~::~:: =- ~· . -~-~- ;-~~~ = _- ---r-:_ < -· 
~-~ I ----------------~ ----~ -------- -----~------------

-~:: ~7s;-- ----------~-------------1-- ---~--~-- ------
~-------1-- ----~----~----------

450 - 480 I I 
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Quadro III- continuação 

- <Jr-

FAIXA IXTEHCORDÕES 
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Quadro III- continuação 

Fz R2 MEXIDO 

ESTACA 27 29 31 32 34 37 39 41 42 

AMOSTRA 17 18 19 20 21 26 24 23 22 p5 p6 
---------- ---- ---------------------------------

SUPERFICIAL 0,25 0,20 0,24 0,21 0,12 0,23 0,26 0,23 

o- 30 

30- GO 

60- 90 

90- 120 

120- 1.50 

150- 180 
~ -------- ----- --- --- --- ----- --
8 ~~- ---- --- -- ---- ----
A 
z 210 - 240 
::> ---------- --- ---- -- -------
1::: 240- 270 

0,32 0,41 0,39 0,39 0,13 0,47 

P'< -------- ---- ---- --- ---·---- ----- -- ----- --- -- ----·-·-- --- ------ -------- ----·-

"' 270- 300 

300- 330 

. --- ---- -·-·--- -- ----- --- ----- .. -·-·--- ---~-- ------ -·-·-·- ----- ---- --- -·--

-~*- ==· =~ = ~== === = === == ==--= ==~= = === ==~======·I 390- 420 -------- --·------- ------ -------- ----- --- ---- --· ·- ·-- --- ---- ----- ---·--
420- 450 

--45-0 --4s_o_ ---------------- ----~----- -------- ----~------ ------- ----~----

Skr-
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Quadro III- continuação 
Skr-

H2 1-'fEXlDO H2 

pl p2 p3 .P5 p6 

0,07 0,12 0,00 O,(H 0,00 

=~ .::::;c • =ti-: I ) ~:u ::J :: :-_ -:--:--~--__ -:--_~-: -~~----:---:-~---+-----1----~---~--- ------1 

SUPERFICIAL 0,29 ! -o,oz o,so o,21 I o.on ! -o.ol I o,zo o,o9 o,si 

----~--

,~ ·······-- -· ~----

·---

I 

--- ~-- o=~J__ ~~==r== I= =-==i--=~-~--= 1 -=-- ~----!- ---1----1------1-.,--i-----~1----1 
:Jo 60 I , [ 

=--=-6o ___ uo-- =~~=~=-==!=-= =·=(-~-=~~-~~-~~ ___ _ 
-~;-- ::: _____ [ __ : -----!---1---1---

------------ _____ , _________ , ___ ----:----- ------ --- • ------ : --------1------1 -----: -------+----- -- 1------1 

3 --~:: -~~ ----r- ----~-- --- -r-~-!---1------- ----- !----1 ------------~---------------l--------1 
~ ---;10:::::·;0-- --~-----1---- -----:--~---~-----1-------- --------l------l-------,-------+-------i-------1 

? --;:;or.õ-- --~-----r - --- -
~- ---c---

0

------ -··----j-------~--- 1----1------ c··----1-------ll------;-------·----l---l-------!---l------·-l-- --
:C:: 2. o -- .;00 I I 
..... --------~·--·--- ----~~-------~----1-----1--------'--1- ----

300 330 I i 
----------- ---------·'---·-------~'- ----1-----+--------!-----, 

aso s6o 1 

------3~o-~=-&;o-- ·- ___ ._ --~-------~-----!--·--. 
i 

------;;;----42()- ----~----i--·· +----:------:---+----1--- ---1-----1-----1------:---- -1------+-------1 

----42o--=45_o ______ I ___ T -l-------l-------::-----:-----l---------- -· ------

---4-;ü---::::::--;:,õ-- -- -- ----- -- --- -I----·--+--- ' ---!- ----------
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Quadro III- continuação 

pl Fl I_T_l_l Rl 

ESTACA -5~iJJ +-Itn I -5~,0m -5 -3~,0m --3 I -1 I o+i2rn 

----:L"'osTiA-- --~--=- 2 - - 3 -~=~== 5 __ --~-- --~= = 8-~~ 1 =-9 -~=~-=~=-;-~ ___ 12 _-

-- SFPERFICIA~--~ -~~- -~_:_ll~~-!·05 __ 1_-_3_2__ ~ __J._-!~_ -~4__~~--o~:f.__l~:;___~· _ o,g< -~~ 
o- 30 I I 

--------- ----------1------------------- ------ -----1------~--------
3J- 60 I I 

--------- -------- ------- ------------- -------~---1---- ----1----
---:: = ::0------ -~------ ---- ---- ------- ------ -----i-----1-- --·-~----1-----

r:.l ---------;-;o--::::::-!5-o ----- ----~---- ----- ----------- -----!--~--~---~----

i ::: = ::: -----1==1==1== == == === =--===:=====,==J=-===:== 
p ----------,----------- --------- -------,--------- ----1------ -----~ 210 _ 240 I "" --------- --------------- _____ , ___ ----- ---- ------ ------------ ---
,:: 240 - 270 ' I I I 

~~~~~== ____ -- -----=[ -----,~~ ~ J ·. · --- - =1=---=~- ~c= . -~ 
330 - 36) I I I I i 

·· ::-=~: -··. --- -i-- 1 ~--~r~=--_~~ r--=J-~=1~=~--~ 
450 _ 480 ----

1

---r-----·----- -------, ---------- ------,---t- ---- -·-----~----
. I I I I I 

FAIXA INTERCORDÕES 

ESTACA I 2 I 3 I 4 5 6 7 i+ I 8 9 10 11 12 13 114 17 118 I' 19 I 21 22 
19,5m 

AMOSTRA --~-- --- ------ \(;- -- -- ---- -- -- --,---- -- --~-- -- ---

-SUPERFicl..u:- ----------- -- Vi2 -~-- ---- --~--- -- -- --~-- -- --
o - 3J 0,49- - -- 0,97 -- --~ -- -- -- ----'1- 1,20 ---~-- ----

=- 3o - ~--== = = = = o,93 o,7~ = =~-o~o4 _1.o6 1,1:__ 1,02 '~~ 1,os = __l':97 1
1 -1.1~~__l':~~ 1,n __ i' 

6o - 9o o, os ______________ o.s-1 ~ _____ I ______________ _ 
----;;o-_:_:!2-o ___ J:Oo o,oo 1,06 o,s7 !,OI 1,1611,10 1,11 1,3G 1,osl 1,13 11.01 0,95 

--120 -l5-0 -l.U -- 0,99 - 0:92 o:91- ---- ---~ -- --~--- - - -- ---- -- ---
---~------------i ____________ , ___________ l ______ , __ 

::l ~-~ --~~--~_92__ ~!!___~2:_ll_7_1 __________ -- _1_-_33_1_1·~=--1~~-=- -~~~~~lo-_:2_~~~~-

~ - ::: ::: -=- ... ~= " "~ .. ., " "' _-- = -= -J-=r= -=I . ,~ . '" -= _-_ ·~ "'"~ = 
~ 2!0-270 -=-~-~--~-~-----------,~~-- ------------,.. 210- 3oo om o,75 o,9s! o,o5 o,7s 
-------- ---- ---- ------ -- -------- -- --- ---j -- -- ---- ---

310 - 330 2,07 1,06 1 
----------- ---- ___ , __ --- --~--- ---'- -----1------

--330_:_:-35-o- o:94 --- 1 o,7l 'I o,so o,s+ I 

-:::~ :::=--_ =--= ~::~ =======~===--=_=~===~~==I~~~I=_+~P~.s611 === 
--420 --"5o- 0,93

1

- 1,291----- --~-- --~-~--- -- __ 1 ___ , ___ ---[-------I--
___ 450='4Sü-- -~--- ----~---~---~-----~--r---~-- ~-----~---~---~- -~--T--1---~- --~---~-r-·· 
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Quadro III - continuação 

'f2 R2 ~!EXIDO 

-A:::;;~ -i.H: 1~: :~~~~ I~ -1--:t -::_:_[1~ ~: • ,J::;;; _bd_.-;~j--;;; = 
_ Sl;~~~clt--- _:._~o__r-~~=1=26 = .. ~~_: -~25_1_}·~-,-~o!_ =-~ .. ~~ =1.2~- -~:~~-I_(J,l~--r-~o~r--~~~--r-~on_ 

. ·---------- ---·-

~ ----1sü--=-2~ü-- I 1 ' I 

5 ---2W-=-21cl ===i==t=-=~= r---: 
f ~-~~~o~~~~~= I --i ---1----- ___ [ -&: 270 - :300 I I ' I ---- I 

--~-!~----!30 _ ---=,!. ~ -1-- - - ,-- -I - --~--

--~c ::: -= __: r=(-= - . - =J:-~1~==~---=-1--
:;;-=-:~ ~ 1:::-T~ ~ ---=-~ =_:F-:r=: 

450 -~~ 180 I I 
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